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Durante os últimos meses de 2000, as cotações de trigo em grão, na Bolsa de Chicago, estiveram próximas de 
US$98,00 por tonelada. Em janeiro de 2001 aumentaram para médias ao redor de US$105,00 por tonelada e, nos 
próximos meses, permaneceram abaixo de US$100,00. Atualmente, aumentos de demanda e problemas climáticos 
nos EUA e na Argentina fizeram com que as cotações voltassem aos patamares de janeiro perfazendo um ganho 
de 7% em um ano.

No mesmo período, outubro de 2000 a outubro de 2001, os preços médios recebidos pelos produtores 
paranaenses aumentaram 15,7%. O aumento dos preços internos foi maior que o de Chicago por causa da 
desvalorização cambial da moeda brasileira, porém não acompanhou as suas variações.

O trigo importado está sendo adquirido por valor significativamente superior ao pago pelo nacional. 
Esta  depreciação  de  produto  interno  desestímula  a  sua  produção  e  o  país  mantém-se  dependente  de 
importações de aproximadamente 80% do consumo total.

Este  tipo  de  prática  mercantilista  desfavorece  o  desenvolvimento  econômico  do  país,  retraindo 
inclusive o próprio consumo.

Torna-se importante, neste momento, que os triticultores usem de cautela para vender o trigo ainda 
disponível, não se precipitando, pois correm notícias de que os argentinos estariam com quebra de produção e 
de  qualidade  no  produto,  causados  por  excesso  de  chuvas,  o  que  possibilitaria  uma  valorização  do  trigo 
brasileiro. 



TRIGO EM GRÃO - Evolução de preços - Bolsa de Chicago e recebidos no 
Paraná - Outubro de 2000 a Outubro de 2001
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